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Hlocução ôo Reitor na sessão solene

õa abertura ôo ano lectivo

Estatue o regulamento liceal que, em lli de

outubro, sc faça a abertura solene deste instituto.

No ano correnle l'oi êstc praso prorogado ale

hoje para dar margem a conclusão dos exames

que. arlruordimn'imnmle toram permitidos, na

2.“ epo '11, c que só ontem lermim'n'am.

Para obedecerá letra do regulamento liv \ a

honra de. convidar-vos, pois só assim poderia dar

solenidade e pompa a um acto de sua natureza

tão simples e de mais a mais tão mal'scrvido de.

oliriante, e com desgosto, mas com ,costumada

t'l'anquesa devo confessar-vos que fundamenta me

doo por não possuir, ao menos hoje, esse condão

Ôsso poder prodígioso e quasi sobrenatural. essa

magia que deriva da palavra ttuentc e persuasiva

pa “a, em testemunho de reconhecimento, pela

vossa gentilesa, vos delcil'ar durante alguns Mi-

nutos, concorrendo tambem na medida das mi-

nhas escassas aptidões para tornar solene este

acto que e inconlestavelmente um dos mais hon-

rosos do (lilicil en 'argo do reitorado com que os

meus ilustres colegas se dignaram honrar-me.

Costuma 'a eu apresentar-m 1 aqui, singela-
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mente, com a minha palavra espontânea e desa-

taviada, porque sobre mim não sentia o peso ter-

rivel do adjectivo solene, mas sempre desejoso de

harmonisar os mais singelos actos do'reitor com

as exigências da lei, lancei-me em investigajo

retrospectiva e apurei, por comparação, que esta

forma de expôr era a que, dada a insuticiencia

dos meus dotes oralórios, melhor satisfação daria

a exigência do adjectivo.

Tem, em meu entender, dois tins esta solene

sessão: um atinent - ao passado outro ao futuro..

Assim andamos sempre na \'ida. recordando

com alegria ou saudade o que de nos distante

vai, aguardando com esperançosa anciedade o

que para nós misteriosa e \'elozmentc vem.

"oi, incontestavelmeule, para este instituto

unl ano l'ctiz, um ano de prosperidade material,

o ano escolar que acabou, porque, nele acabaram

de se r 'alisar as aspirações de muitos anos. aspi-

rações sempre mantidas com alinco e sempre lu-

diln'iadas sem piedade e sem razão.

Tinha a generosidade de um governo ilus-

trado e conhecedor das necessidades do ensino,

agraciado em 1907 este liceu. por sugestão de li-'

llios ilustres mlôste distrito com a importante

quantia de 112000 escudos para otras.

Essas obras,eomeçadas com (liliculdade, con

tiuuadas com morosidade e intermitencia. e du-

rante alguns anos p'aralisadas. t'ôram no ano pre-

sente recomeçadas. para o que se conjugaram

esforços dc [un/os que me não e l'acil enumera-

los e deixar-lhes aqui mnninalmente o testemu-

nho perduravel da nossa gratidão, com receio de

qu 5 algum, por esquecido, se meliudre.

Antes do Natal _creio eu m verao elas o seu

termo, com a conclusão do vasto ginasio que. no  



 

terreno adjacente ao liceu se ergue, não diremos

com 111agestade,¡porque detestamos exageros, mas

com sim plicida( e. e comodidade que dão gosto.

As Vidraças do edifício que ha 55 anos aguen-

tavam as fúrias dos temporacs sem um leve re-

paro e que, na sua maioria, principalmente do

poente, estavam a (lcsfalense, foram todas refor-

madas e pintadas; e aos telhados, canalisações

estu( ues e pinturas chegou tambem a sua' vês.

- evantou-sc na sala de sciencias um amplo

anfiteatro, creou-sc o laboratorio quimico, am-

pliou-se o material de seiências fisico-natm'aes, c.

o que é ainda digno dc menção-embora em

alguns possa determinar o espantoñató se lava-

ram os pavimentos do edificio que quusi du 'ante

um ano não viram água, nem escova, com a agra-

vante de neh andarem ob 'as que diariamente o,

empo¡cathavam, e não a viram, não por cntpa

nossa, mas. ..ado fado mau fortuna escura, sendo

só providência de deus pura» como di7. o nosso.

grande épico.

-Eis, a largos traços, para nào 'anjar x

vossa henévola atenção a história do progresso

material (lêste liceu.

Aos progressos materiaes, porém, alguns

moraes. inteiectuaes e educativos correspondà

ram. mas são, realmente. ainda de tão pequeno

\'HIIO- que dificil se torna apresenta-los já. em

schema perfeito e acessivel á compreensão de

todos os presentes. .

Uns respeitantes ao aproreitamento outros

ú disciplina, ambos concorrentes, e certo, para o

desenvolvimento integral dos alunos, mas todos.

infelizmente. apenas inscritos no capitulo dos

tntinitamente pequenos.

Dois únicos factos se encontram nêste capí~



tulo, dignos (le. menção especial: A Ane rum dis-

[into, que desde 1913 havia abandonado estas pa-

'agens, reapareceu. e o prémio de 30 escudos, ge

nerosamcnte crendo em 1908 pela 15x.“ Direcção

da Caixa Eeonómi 'a de Aveiro para comemo ar

o seu 50.“ aniversário e denominado Governador

(livil Nicolqu Anastácio Bettencourt, eneonlrou;

pela segunda vez em sete anos, dois concor-

rentes.

São eles os alunos Mario Correia Teles (le

Araujo e Albuquerqu e Manuel dos Reis que,

no exame dal“ secção do curso ge 'al (leste liceu,

ohliveram a elassilieaçâo de 16 valores _distinção_

A ambos poderia o Conselho Escolar ter ti-

do a'satisl'agao (le conferir o referido prémio,

visto que, não tendo sido conferido nenhum no

ano anterior, tinha dois :i sua disposição. mas o

mau procedimenlo do aluno Manuel dos Reis,

exarado em dois periodos (Io livro (le registo (le

,frequencia e. a sua irregular conduta escolar, ex~

eluiram-no, visto que o regulamenlo, para a con-

Cessào (lo referido premio (le. 30 esç'udos, exige

qu r a apl¡ tação distinta se thlll'C com o procedi-

mento irrepreensivel. -

De direito, pois, as minhas mais lisongeiras

palavms, os meus mais calorosos elogios, as mi-

nhas mais sinceras telieílações, nesta sessao, per-

tencem ao aluno Mario Correia Teles cujo nome

vai. pela segunda vez, ser inscrito no quadro de

honra (Io lieeu e eujo rol/'alo vai. hoje, ser eolo~

cado na Sala (Io Conselho ao lado do (los alunos

Francisco Ferreira Gomes e Jose Marques (la

Silva que em 1915 mereceram igual distinção.

Mas, conferindo-lhe este prémio, aproveito o

ensejo para lembrar a todos os alunos que este

estimulante se transforma em veneno perigoisis-
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simo, quando abre a porla ao des“aneeimenm

ou sugere a enganadora erença de que os louros

aleançados podem suprir esforços futu'ms. '

Um d-ipfoma de distinção eorrslitu 1 aiquem

o reee'be'pa obrigação de ser bondoso, modeSlo

e lraballmdôr, emu'encendo-se de que mais 'Su-

bido e o merecimento dos que. progride¡11;pelo

seu esforço do que o dos que se impõem pelas

suas [acuidades naturais.

Não estando ainda elaborada a estatística do

movimento liwal do ano lindo nào posso. nêsle

momento, apreeiar com exatidão, os resultados

da frequência nas duas secções do curso geral. e.

por isso, deixarei o passado e falarei um pouco

do futuro.

E' especialmenl - aos que enlram, aos 88 alu-

nos que pela primeira \'ez subiram essa larga es~

'ada de granilo que agora vou dirigir-me.

_ E' preciso que eonsidereís que não são só as
- dislinções de que, com tanlo calor. \'os acabo de

falar que lornam estimados os alunos. Muitos
alunos. |1a,-eujos nomes uño- figuram no quadro

de honra i a quem não são conferidos diplomas
_de dislinçao, que se (líslingucm pela sua dedica-

;ão ao inslilulo, pelo equilíbrio das suas faculda-

des, pela sua perseverança, pelo seu esforço para
se eduearem. '

A. esses, que sao o maior número, vou indi-

Cm'. resumidamenle, os seus principais deveres

("-“jü cumprimento lhe (lá o direito .de se conside-

Parem dignos da escola.

Acham-se esses deveres claramente delcrmi-
" ' nados nos nmmlunmilosdo hum aluno_ l'eilos pelo
" i'

  Í
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ilustrado reitor de um dos liceus dc. Lisboa, man-

damenlos que muito conveniente seria que fix-.is-

sem profundmnenle na memória os alunos do

liceu de Aveiro-aos quais conslanlemente tem

sido preciso recordar nos passados anos. que

vie *am ao liceu para se educarem.

Eis os mandàmenlos:

0 bom aluno do liceu ama a sua escola e' con/rt'buí gume

pode para que ela :e apaj/biçoc. -O liceu não apenas um

ediñcio, onde o aluno vem receber lições que pode repetir pelos

livros. O liceu é uma corporação formada por alunos dirigidos

por prol'essores. tendo um raiwr por chefe c empregados por

auxiliares. Cada uma destas entidades é, de per si. impotente

para realizar os fins da escoia; esta obra é ao mesmo tempo

de todos e todos são solidários na sua execução.

0 bom aluno 'respeita a cam do liceu como a sua cara.-

0 edifício do liceu pertence ao listado. e o listado cede-o à

corporação liceal, de que os alunos fazem parte. a lim de que

Llêle faça uso conveniente aos seus Íins educativos. Assim, o

aluno dove descohiii'›se respeitosamente dentro do edifício do

liceu, não deve sujar nem riscar ou deteriorar por qualquer ou-

tra forma as paredes. os móveis ou o material de ensino. Se 0

lizer. desfalca os bens da corporação a que pertence. bens que

representam o produto do suor dos que trabalham, e consti- '

lui-se por isso no dever de pagar os estragos que fez.

() bom ::hino sab: respsiíar ox .sem mz'sh'es c 017ml- J-[hes

sem subsn'lvíéncía. *Os professores exercem uma função supe-

rior, uma espécie de direcção espiritual. que tem de ser olhada

com respeito, Os alunos devem-lhes obediência, não uma obe-

diénciu Cega, passiva. como de cadáver. mas uma obediência

raciocinadn que sc funda no convencimento de que obedecem

para se conseguir a disciplina escolar. 0 espirito de insubmis-

são é incompatível com a educação na escola.. O espí›

rito de subserviencia é uma baixem moral da pior espécie.

O bom aluno respeila a .ma integridade ¡mn'alea dos

seus companheiros. - Evita 05 vícios e as más leituras e as

más companhias e as más ncasloes que geram os vícios, e não

proporciona aos outros as más leituras, nem as más compzh 
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nhías, nem as más oca 'iões de se perderem. O mau livt'oé um

veiculo de veneno moral. LCLlo é acção má, empresLá-lo é acção

pior. As mais companhias são a principal fonte de perdição

para a mocidade. O bom senso, o inteligência c a bondade de,

cada um revela-sc na escolha que faz das suas companhias.

,.'\ principal ocasião dc contmir o \'¡CÍO é a ociosidade.

O bom aluna respeita a .ma saúde c procura seg/brio c

bem equilibrado, sob o po¡110,7'eui.›-1a_fíxiw. - Carecemos de

.ser saúdaveis e fortes por nós, pela família que poderemos

constituir, pela Pátria que nos cumpre defender, pela Humani-

dade, para~cujo aperfeiçoamento nos cumpre contribuir, pela

Naturcm, com cujos altos intuitos nos devemos identificar. Há

vícios que arruinar“ a saúde. 'i

l) uso do tabaco é particularmente funcsto aos rapazes

novos, para eles um tóxico, que lhes diminui_ a memória e

enfraquece o cérebro. 0 melhor meio de evitar os vícios d:

mocidade ú a qulrnm física bem dirigida'.

f) rom aluno não ¡ns/112, "lia n'enuncm, nem cansa/:te gn:

a outrem .rg/'am alribui culpas qu: 1h: prum-.1m a êle.

A mentira é sempre uma cobardia, a denúncia ínculcn alma

sem nobreza; grande cohardin moral é admitir alguém que um

- 'companheiro ou um grupo _de companheiros sofram castigo por

delito que ele cometeu. A queixa contra um companheiro per~

(seguidor pode ser índispenszl'rel à legítima defesa, mas o recurso

a ein deve ser cuidadosamente estudado por cada um, a fim de

»evitar que se use dela inconvenientementc. Os que praticam

ui'tos ou desonestidades estão fora de toda a solidariedade;

ninguém deve hesimr em queixar-se deles quando não se cor-

ngem.

    

   

       

 

f) bom aluno \aprwuíla rolicilanwnlc 10.7'0.: os meias que

Q ”FJ" l/z: proporciona ;um s: valorar. ~- Acompanha as

ções c revê-ns cuidadosamente em casa. Tem os seus livros

bem limpos e nceados. ('omplem os trahnlhos das aulas com a ~

observação de tudo quanto sc lhe depara. (Joncorre :às visitas

de¡ estudo e ás excursões escolares, que são o melhor meio de

desenvolver o espírito de observação e de alargar osseus

Conhecimentos práticos. Dedicwse metódicztmente a todo o

genero de cultura física compatível com a sua idade. como o

melhor meio de formar o carácter e fortalecer a vontade

Dedico às boas leituras- algum do tempo que lhe sobrar

005 seus estudos ordenados e adestra-se nas artes de falar e
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de escrever. Habilitase a apreciar as manifestações artísticas, e

êle próprio se dedica. a aprender alguma arte para que tenha

aptidões. Aperfeiçoa e educa os sentidos c aproximwse mais

da Natureza. amando os campus c os jardins. as árvores e as

llores.

Todo o aluno que. souber compreender c

quizer praticar estes salula res preceitos tera como

recompensa a consideração e estima dos seus

professores factores indispeusareis para a conse-

eu ;ão do tim que para aqui os trouxe..

Os que se não sentirem com disposição para

os acatar melhor é que, imediatamente, mudem

de rumo, aproveitando eom vantagem em outro

labor-os nove meses que, inexr'ilavelmeute. aqui

perderiam com (lesdouro para si c para os seus.

li' 'preciso que a eu'bulu, que tão bem se tem

aelimado aqui seja feita dura perseguição. ele-

valido-se o conhecimento de todas as disciplinas

a um nivel lal que olisle a que este liceu seja \'a-

sadouro (le toda a eseoria de outros.

E' preciso que os maus alunos se eonven ;am

(le que, se (ledi '.ussem a um esludo regular-que-

tade, apenas metade do tempo que perdem em

eseogitar os modos e meios de eabular impune-

menley ficariam, sem l'ax'or algum, aprovados e

ate alguns distintos.

E. como vejo presentes alguns encarregados

de educação, eonsintam que lhes peça (pie não

eonlrariem em casa a obra eduealíva (lo lieeu.

eom a intervenção de explieadores, que, suhsli- '

luiudorse aos alunos nos trabalhos de revisao,

resolução de problemas e execução de exercicios.

destroem todo o estímulo, iuieialira e trabalho

pessoal.

Todo o trabalho deve ser l'eilo nas aulas nas 
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primeiras classes, sol) a direcção do professor.

Não ha lições para estudar em casa.

O trabalho doméstico consiste ua simples

revisao do que na aula l'oi_ estudado,e na ordena-

eao dos cadernos de exercicios. sendo inutil,

senão prt'judicial, a intervenção do explicador.

)ara um outro ponto chamo tambem a

vossa atenção - e para a repugnància que mui- .

los alunos - quasi todos ~ A = alguns pais mani-

' testam pela educacao Fisica, procurando furtar-se

a ela com mil pretextos I'uleis. sem se quererem

lembrar do velho prohiquio «mens snnr( iu cor»

¡mi-c sono» que. em portugues ( ucre dizer que a

saúde da alma deriva da saúde t o corpo.

Hei-de; uüsle ano preslar-lhe a maior

alençào. visto que o seu templo esta a concluir-se

Ve não e juslo que. tanta despesa llque ¡mprol'ícua.

lí a vós, senhores protessorres e queridos

colegas, cuja presença aqui'tem uma significação

altíssima, porque e um exemplo de respeito pela

lei e uma prova evidente do vosso interesse pela

educação dos alunos, sem o qual a minha mis-

sao seria impossivel; peço-vos ([llC,.SÔl)l'C tudo,

presleis especial atenção a lormacào e. aperleicoa»

mento do carácter dos alunos porque e isscneial-

mente o carácter que faz o homem.

[Tm homem sem carácter e uma individua-

lidade apagada, sem vontade. sem valor e sem

futuro.

Quantos homens perdem pelohseu mau ca-

racter a consideração a que teriam direito pelo

seu talento?

lí' pela l'alla de caracter qu * as sociedades se

dissolvem, e. nos tempos calamilosos de abaixa-

menlo de caracteres, hasta que um homem se

> mantenha de pe' para que pareça um gigante. 
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E,ag<›rzl que terminei z¡ primei'a lição (li)

novo ano escolar, agradeço-vos com reconheci-

mento a |›cnév0lnutcn;â0 com que me escutasjes,

para terminar csla solenidade, peço :m sm'. P.“

Leitão, encarregado da educação do aluno (lor-

l'eia Tajes, o favôl' (le descer 'al' a corlinzl que cn-

cohre o seu relrnlo. c n todos os que lmnrm'mu

-csta fcslu com a sua prescnçu, a linezu do. inc

&ICOHIPHHIIHFCIH HRS palmas COI“ que \'Oll 101' í]

' satisfação dc festeja-lo.

  



 

Fllocuçõo ôo Reitor na sessão solene

' de 10 de 'Junho

MINHAà SENllonAs.

MEUS “manaus,

Canna Izumms,

E Esmnmsns ALUNOS;

Foi-mc recomendado, nu :um pretérito, pcqu ex.” Minis-

tro da Instrução que, cm ll) dc Junho, aniversário da 111011.: do

imortal cantor das nossas glórias, cnmn'egasse a um dos snrs.

professores dêste liceu a elaboração de uma Conferência de-

monslratíva du altíssimo valor dos Luziadas, poema que, ao

mesmo tempo que é'um compêndio palpítantc e verdadeiro do

_ esforço, da hcroicidade, do patriotismo e da fc' dc um povo, é

a mais permita e completa síntese de uma brilhantisàma elx-i-

lisação'.

Razões ponderosas ubstaram a que a palavra iluente e

erudita do colega; cnmnegadu dessa honrosa missão, aqui se

fizesse ouvir, e tive eu de suprir com os meus minguados re-

cursos. que então se exibíram por imperiosa necessidade. essa

falta que ainda hoje recordo com estas palavras de sentimento

que. felizmente, nêste ano. são uma dentaria, por que, como se _

\'ai vêr e ouvir, não falta quem, com frase alerantada nos \'c~

nha recordar êsse grandiuso e delicioso Sonho que Alcaccr'Qui-

hlr rudemente epilugou, Sl'lnhu que um incomparavel génio sal-
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vou do esquecimento, dormmnndo o em estrofes du mais en-

ccndradu patriotismo pelos mais remotos confms da' term.

Nêsle ano quízérmn os alunos dêste liceu associar-se n

esta patriúlica comemoração. colaborando nela üstensíramente,

peio que, depois dc lhes: deixar aqui expresso n nosso caloroso'

louvor, cur poderia e deveria ¡n'csmo rematCan no silêncio;

mas, já que me cube a honra dc abrir esta sc _ AU, cunsinm-

:ze-me que, sem pretenções de lhe recresccr o brilho, pais; *para

isso mc falta merecimento, embora me :robch vontade, tambem

' queima no turíhulo algumas minguadas parcelas do meu pobre

incenso.

MINHAS¡ summnw,

E um. mmss.
  

   Os poros.-cmnu :Ls famíli como bs indivíduos. tem

períodos de deslumbrante prusperidadc. nu de :lcaln'unhuxne

dcsdim. que uns aos outros :sc sucedeu!, como os. dias sc sush-

den¡ às noites c os filhos aus.. país. produto forçadxrde qualida-

des íngénítas que \'aríadissinws factores gérmn. résulth final

da sua bôa ou má orientação. _ _

Este \'¡çnsn cantinho dc lena que o esforço JIcrcúleo de

um grande príncipe conseguiu. ha quasi Uitu seculos, subtrair a

\'isinhos poderosos inscreve-r Cum brilhantes caracteres no rol

das nações da Europa com o nome 1111551110 dc Portugal, c que¡

os seus sucessores engrandcccmln. organíszu'mn. consolidmmn

c estenderam pcios mais remotos uunlins da ten-a; ,gi-ste fértil

rins-ão que :t bafagcm du mar. de nurtu a sul, mncnisn, que o

frémito das ondas. de dia e de noite, acalmm, que os duírudos

raios do sol constantmncnte aquecem cm primavera quasi pe-

rene, que a natureza, em suma, dotou com excepcionais çondí-

ções de vida: éste pow simples que a crença cristã. tornou hu-

mogéníu c forte, que 05 uzares da guerra concretizaram c cn--

durcccram, que o mur chamou para a :nenhum c que :L axu-u-

mm rumou grzulde. respeitado e ¡cnhu'osm éste povo tevee 



 

comõ todos os outros poros, dias restos e nefaétns. épocas de

esplendor e de deuidencia. momentos de doida alegria ou de
. J ›

nngustroso sofrimento. '

Com a ponta da valorosa- espada escreveu-lhe o deste-

mido e astucioso Afonso o nome no rampa da \'ellm Europa;

da gm dura língua; com a inilexibilidiide do seu caracter e rc-

sístencia do seu braço consolidowlhe o l.° João_ a indepcn~

dência e abriu-lhe a porta partirá expansão além-mar, com feroz

tenacidade e tino maquiavélíco o engrandeceu o 2.“ João, lan-

çando as bases do seu futuro [poderio, tornando-o telí'iído e

respeitado; e, com inveja de muitos e poderosos Áreis. o \'iu 0

l.” Manuel chegar ao fastigio da glória, tornando-se cm valid_

tam realidade -o sorho sedutor dc tantas gerações heróicas.

Tudo foi crescer até éste momento venturoso, e. infelii-

monte. excepcional e passageiro, momento que. na vida mun-

dial, teve uma¡ tão grande significação e influencia que bastou

para \'i-nculiu'. para scmpre, o glorioso nome poduguês a' histó-

riii da humanidade.

Foi uma época de gi'undesas tais e banais que, hoje, se

as não comprovasscm padrões' perdurareis e inconfundivcis, com

facilidade se entraria na convicção de que as hax'iaiiios auferida

e gosado em delicioso e estonteante .soulw. lv'oi tão poteiitc êsàe

'impulso que, ainda agora, a três largos séculos de distância.

n03 mi umpzirando na \'ia dolorosa que airavcssâmosí.

   

   
   

  

  

Mas para que me demorar mais na evocação desse pus-

nhadora. constzuncmcnte se enelm'ai, ¡Emenda-nos esquecer que,

se para chegaran a ml culminància se gastaram séculos, poucos

anos bastaram para preparar a catástrofe.

Quem' lamas riquezas desperdiçou já no reinado nefasto

\. N' de João lll esmolam empréstimos sucessivos em todas as côr-tes

'559118 ainda, há pouco. deslumbrára; a corrução desvirtuara as

:ilhas qualidades do caracter nacional, a população baixam». a

'553801019 os preços dos géneros triplicavam, a mendicidadc crescia

 

    

com a lira afinada e amorosa políu o brando Diniz as aspartame .

' sado brilhante e saudoso com que :i nossa alma. sempre 30-.
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assustadoramente e :i lume batia-nos poi'm. acompanhada da

peste que completam a ruína !

Peri'ei'tidos pelo luxo. corrompidos pela peste e pela¡

- doenças ultramurinm, embriagados pelo misticismo, dcspeda.

çitdns todos os tecidos vitais e todos os vínculos morais, esten-

deinus. qua§i sem resistencia, os pulsos ils algemas ('zlstelluuias.

e. em 25 de Agosto de IBM). de pude-mer senhores nos-cnm-

vertemos em miserzu'uis escravos.

Dizer o que foram esses sessenta anos de cativeiro é

evocar todo :um passado de vei' mhiL§. de i'exumes._ de minas

e de protérvi s; é namn* a historia de um longo e :n'iltante

niaitiiio. expinção merecida c necessária para, no termo. cn-

tmrmns com linm'a no convívio das nações independentes.

Sessenta anus! sessenta interminzn'eis anos foram precisos

\ para sacudir esse abominavel jugo que uma longa série de &ri-os.

de fraquesas e dc crimes. artiliuiosaniente nos preparou. ,

Mais. para nossa honra, são ainda os descendentes dessa

  

  
1

l

I

raça fone que fundou o reino. devassou os mares e ;ivassulou

continentes: são ainda os descenpentes desses Barnes assinat-

lzidos que. num sulwlime aii-:ineo de patriotismo. aniscando tudo.

  

partemas duras algemas que nos :in-oxcai'am os pulsos, e.

crercni uniu das páginas mais belas da história portuguesa e

mostram ao mundo que u braço .1 quem Neplmm u Alarm ab-

.iuccrmn ainda sustenta. com timieza, o montante dos heróis de '

Aljubarrota. '

lã a quem se devem luis milagres de heroísmo? Que mis-

teriosa força levou um tão peqeuno povo n tão desproporcio-

. nados e extraordinários cometimenms?

li' hein facil u resposta: foi o simples e nutuml impulso

do mais nobre sentimento de que é susceptível o coração hu-

mano-u amor da pátria!

l

Esse sentimento mimos” e perfumado. esse sentimento

que o maior dos portugueses do século XVI, cum muto tn'dôi*

exaltuu. deixando dele eterno e veemente testemunho no mais

vasto e sublime poema que o génio de um homem urdiu; esse

sentimento sublimado nunca. felizmente, se extinguiu em co- 



 

  

'rações portuguêses. nem mesmo nas horas de maior pmstração

e desalento.

F. é, em grande parte, aos Lusíadas que, na dizer de um

grande escn'tor, são os deuscx pena/m“ da adriana/idade pariu--

gmím, que tal milagre se deve.

Foram os Lusíadas a pátn'a de João Pinto Ribeiro e dc

umios outros nos tempos calamiwsos da opressão. f i, lendo-us

c cmncmando-os. que ,se criou essa alma privilegiada que nos

arrancou ao cativeiro. E: foi na<sa pm'm ”mm/mental que añaram

us suas espadas de combate ns cunspíradofes de 1640.

Os Lusíadas - na ñ' 'c exacta c víhmnlc de um escritor

notável“ celebram a pátria com todas energias. com todos

os cm'acterí : que a individualisam e assmalmu :-as origens.

n língua! :1 religião. a poesia. a história. u politica, :1 geograña.

n solo. a paíeãagem. ns temperamentus. as paixões. ns mitos e

ns lendas.

E continua: púde dizer-se que foi (anões quem criou a

_ língua ml como ainda hoje eÍa se éscreve e se falae discipli-

nandu-a, enobrecendnl^ . dobrandwa a todas as fórums, tomando-a

um dos mais poderosos e dt» mais belos instrumentos das li-

teraturas nmdemas. A poesia. na fôrma culta e literária. fui ülc

que a Lm'nuu comprccnsírel e nacional, baseando-a na tradição.

do lirismo popular. libertando-a du convcncfomdímnn clássico,

dando-lhe os metros que mais quadmm z¡ locução \'crnácula, «á

fala. ;i cumigu. uu ouvido. . . escrevendo-:1 não para os eruditos

mas pam o povo.

    

Xingu“ SENHORAR.

lã MEUS SENKORES:

Pelo nosso esfõrçn heróico cn'ámus. é tem). um grande

É ¡ml'érím conquisuimos um logar de destaque entre us pows ui-

" Fados. prestámos z¡ liurópa um rclcvantissimu serviço, líhcr-

ündum da fúria sanguinusu dc Mahvmcl ll; c añrnuimus pela

nossa apkídào e :gctivídade o direito a uma c islôncia ;luln'monm
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entre os povos cii'ilisados; mas de tudo isso, de todas essas

grandêsas nada rastaria já, porque outros poros as tiveram se-

melhantes ou iguais e cobre-os o denso manto do esquecimento. t

se ('amõcs nào houvesse imortalisado soh a fórma épica êssu

facto culminante da cii'ilisação désses tempos herúicos.

Sem essa maravilluba epopcia resumo precioso de todas

as iunuências intelectuais du secuiu .\'\'l, fecho admiravd u

admirado com que a poesia'univcrsal (mccrm o periodo épico.

sem ela. dc tania grandesz apenas restaría memória duvidosa

em crónicas que só eruditos leriam.

 

Com cia a poetisada recordação das grandczas passadas

continuou sempre a emocionar profundmnente n alma portu-

guêszi. nãn cunscnlindu que U fulgor da grande inmgcm da pai'

iria se \'elubsc um só Ínslanlc. _vcrpclunndu ussn dnce esperança

de i'csurgímcnlu que é. ainda hoje. incitzuilc Llp:lllíi;.(i\› de lndus

nós.

li' porque n amor du pátria é u scmimcnw mais natural.

mui:: doce. maia durmioum c mais mul'êlHNldUl'.

.-\ pátria é U lcswêm das no

afectos. das HUbSil'

 

s riquezas, dos nossos

 

raudadcs e das nossas esperanças.

Fui (› zunur da pátria que \'cnceu cm Ourique c Alju-

barrota. que nua deu (.'euta c nos levou :i India. que escreveu

;is Décadas c os Lusíadas. _

li é ainda o amor da pátria que aqui nus ruunc hujc.

cunwrrcndu, na medida das nussas forças. para a ohrn de cdw

cação cívica, que. mais du que nenhuma outra. dexc merecer

us nus os disvélox.

O amor da pátria não é uma umcepçãn poética du nosso

espirito. e. que o não é, clarmiwnle o denwnstmm, na tempes-

tuusu hora presente. essa desgraçada Bélgica, essa aturmentadn

Sérvia. esse cavalciroso rei Alberti). cem vezes mais prestigiosu

agora que a coróa do sacrifício lhe cinge a fronte. essa nobre

e heróica ahhegaçàu da França. esÉn tenaz, cruel c criminosa

ofensiva dos impérios centrais, toda essa imensa cwm: de as-

sombrusus infonúnius que, abaliuido profundanienw us alicurces 
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da velha Europa. despertaram todas as virtudes heróica:: que

se consubstanciam no amor da pátria.

Essa temerosa conflagração é um caro. duro e dulumso

unsínzuncntu para todos. e exige que nos unámus num anculu

de ordem. «lc solidariedade. de justiça e de amor. para que. ter-

minada ela. nãu sejamos sepultudos na colossal durmcuda e

1m( Is sempre gritar com tmlu u força du nosso entusínsnw z- r-

\lm l'unugul!

pc

 

Falam-m (lcpois os alunos l'lnrácin Seabra.

Américo (lc Oliveira c Eduardo Cancela (la 5."

'12153511, e I'ecilú 'um poesias as alunas Mariz¡ (lan-

(lidu Rodrigues Fcrrciru (lu 1.*"clzlssc, llcrminizl

Rosa Dias _Limas (lu 2.“, Eduarda Miranda da 3.“ u

0 aluno Francisco (ln Silva Mcndcs (lu 2.". encor-

'ando u Sessão, com um brilhunlcdiscurso, o Im»

lbssur Agostinho (Izlclzmo Silvcslrc (lc Souza. (lis-

cursos c rcviluções que não l." possível reprodu-

zir, puran ulongariun; muito este rclulório.
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Organisação e 251atistím

(Ràgímeg de'ÉQ de Agosto da 1906)
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*QFESÊÕ'HL

. . qutor › ” '

.Umru do .-\lcrum !Zorrrinklrdt AIIncMm dt' ¡a'ç

  

Ço'rpo dócente*

»Remix-rimos V

  
    

  
  

   

    

  

.V ¡Clin I'lv'anJL's. Farah-.1, cbn: à cursa da Escala .Médica . n Porto.

Prq/m: rr da 5." grupo! dita/ur dd 5.' Cla-ssa'.

.vilt'nrn-dit Mmrm' Caminho do Almeida :ic/"ça, Bat/¡aro!_formado

um IHI'vilu pel.: l níru tidas/L' do Caimbm. Prq/0x31# du I." :Pupa u dy- .

'rw/nr' d.: I." lurum du I." (Luso, . - j

V_ ./m'r' Ran' 'iuvvs.,.5'uarux. Bric/mw¡ /brnudu em Hin'íla pela I ›'ní

..'mdqdu de fim'mbq'a, Prufcssm' da " grupo_ u dll'UL'laI' .144) 1']

~ Ir Padre MámE/ÇRH 1 nos Viena), Pr'qiesxm- 3:14.“ grupu u dÍu'

4'.: rx' ("rum dd. :5' classe, * - '

V .Mann-11?.Ferreira da Cunha 4.' SouL!, Prq/lume!" du 3." grupo.

,' Eduarda :Si u.. li.¡éh.1¡-él_/vrnmdn em Diru'ihí pela f 'ni1' 'I'sídzm'c du*

1111111112“ I'm/«L m' da IJ' grupo e díl'eclur da 2." ¡ur/:u da 1. russa.

Í' Í ' de Bring Alhnlcñ'n Guimarãrs, Bach rd _ful'umdo um I' 0/11¡

;lula ¡ nívw'xI'JJdc'dv Coimbrd. I'm L'SSUII' du . . _grupo c ¡ii/'Nim' .I'd ..'í."

r/nxxe. l ' '

  

   

    
     

 

     

 

   

  

.loja I'l'n: 'nl Games'

.yin/L' du' (Inf/"bin, l“ru

" Elas-.re. (I)

 

[irc/¡are! ,/brunydn rm Dirn'lu pela ¡Jujuy--

:sur do L" ,qmpa L' .fir'«'('ln¡' da 2.' turma du

 

  

'cNTmmjus

.ly4-.x'1in/m ( 1.161.111" .St/vmb? dó Sousa. lnnãm.

.luluuíu l":'l¡;.n'Jn. tüiuáslím). u

 

“mn.'sson JUMILAMU

lua" da .Unid wauãn. ¡um! n .tú/:m Ju [Em] .Íx'crjunu'a de Ile/.Is

'n lí” ['ljf'llk x v .

_ “mma-nm

M'crcián'o ,'Iiax 1"crn.m.i¡.›x Pereira,¡tragam-r .iu “(011.

 

FMV'IHI;.\IIOS Mt'wokts

l“urlcim › Juh" Ju Àítscinn'nlu (Ênrrvía.

CumumuwJ'ürnnndu dc MW:: Mam.

 

(1) Adm» n 0mm. mx um“. da uniu» Um ú: Aun-nau.  
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Ano !ectlvo de 19154916 '

Relação das faltas dadas pelo pessoal docente

  

lmsenqnhnm' Mam-o

dadas as [allu \ das fallas

 

. Nomes | N." de faltas

   

¡_ Todos os I \Impedido nn
Lmz du Brito M. Guimarães Dezembro 1

[dias de Sa 23¡ W Parlamento

» » n » A I Idem 3 a 3¡ Janeiro 1 w

n » » › › !dem x a :gp Fevereiro ' n

a » n , n [Idem 1 a 3¡ w Março 1 I

“dem l a 15 | -'
n » u » n 'e de 2-5 a 1p I Abril n

.. n u . n ' Idem | a 31 Maio J l'ur doença¡

u ›¡ n n n Idem 1 a 7 Junho l n

João Ferreira Gomes uma Março . Não iuslilic.

 



 

Disciplinas que constituem o cursa geral dos llceus

i1.“ e 2.“ secçõesg

sua distribuição pelas classes. e horas de lição destinadas.

per semana e por classe, a cada disciplina

QUAL)RO I

Curso geral-1 3 secção

1.' 2.' 3.“

l classe ' classe A :lusa \ Tom

Português. 4

Francês . 4

Inglês ou alemão v

Geografía e História a

Sciêncíiis i'ísu'ns c lilllll'ilÍS. ›

Matemáiiçn 3

Desenho . , . y . . . . . J

Disciplinas

i2

m

8

8

n

Ii

.4

:l

4

2;

'1

;l
J 01

.
4
:
#

4
_

u
.
.
.

u
:

..
;

 

Hilucliçñni'i'sica. . . v . 4 . 3 3 3 o

QUADRO II

Curso get-alia 2.* secção

Disciplinas . 4'“ \ 5'¡ ¡Tolni
classe J clusu

MA_

Português .
l 3 Ú

Latim » 3 x¡

Francês . . .
- 2 «l

Inglês ou alemão . . . . . . . 4 . .a 3 h

Geografia e História . . . . . , l . 2 2 -1
Scíências físicas e naturais . l -l S
Maiemáiica . J ¡ 3 i 6

Desenho l 1 l' 3 l 5

1

Educação física.
6
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Relação dos alunos da classe t 2 turmas)
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g Naturalidade g

g i Nom" - "__"_ É?

É V
Frigucm Concelho 4 ê'

M

i Albino Domingues de 5:¡ i Cam-las 4Esmrrcin ii
2 !Amilcar Amador Murtosa lEsiarreja ' ii
3 lAniunio da Costa Ferreira \"era Cruz Aveiro i2
4 Amonio Pereira S. Branco de Melo; Verri Cruz Aveiro io
5 lArnaldo Ribeiro da Graça ?Alqucrubi'm ¡':UIV a \"clli 4 i2
(i Eduardo Simões de Vinho Aguelda i3
7 Francisco José F. de M. 'P. Duaric Lapa Lisboa io
8 Francisco Pinheiro Mourisca Alliergaria-'a-Vclha i4
gi João Amador de Moura Beduido 'Estarreja l2
iu João da Cruz Pimo Cura Riichño Vera-Cruz lAveiro m
ii Amrdeu de Lima Freire l .-\llicrgariq iii-Velha l i3
12 'João Machado Baptisi" í Alcanena i l
ill João Pinio '-Barros de iilimndu Avaí ro 15
i4 iJoño Siniõrs Ferreiro chlicixo Aveiro i7
i5 Joaquim Maximo Brito Hori-ii Pcnailiel ~ m
IG Norge Nogueira de Pinho Angciii \Allif a-Velliq iu
i; '.[gsé Augusto da Costa 8. :nan il¡ Iaikin li. de huck i4
i8 ;José Cachím Junior lllia vo ii
ig 'José Cardoso Cancela Arcos !Anadia Il
:o José Corrêa Pinio S. Jus; bla.; 'Il-im' I'Ifllglllla
21 IJosé Fernandes Maiias i lllia vo
22 dose' Lopes Rodrigues \I'zilega OVEU'
" .I . Nogucira da (.'osm Branco (iloi' Aveiro

;José Pinto du 0 ívriru Pará 'Brazil
?Luiz Pereira Caieira

Linz l'm'ares Bnra'm

lucro Corrêa Rosa

lainucl Augusto Simões ('

2:. “Manuel Iiiucentío Esirelii

Jiu Manuel Machado Saldanha

anual Pcu'i'o dai Conceição Junior
3¡ I

"l l anuel ile Oliveira

 

  

  

Manuel de Figueiredo l'aixiio

rrclo

SIL'VL'S

Bl Catarina 1Lisboa

 

llha \'n

'l'roi'ii Aguada

Gloria Aveiro

(Incia Ai iro

Vora Cruz _Ai iro

Ai iro

Gloria .-\i'ciru

S. Pudro Cl NIHCUSO

 
  

   

  

rmlzis .~\ i'cillo

 

4 ?Manuel Hapiisia de Pinho

 

Manuel Bcrnanlo Balsuir:: Ilha vo
Manuel Fcrnnmlus Borrellio , Illia ro

- \Manuel Domingues Bizarro ' Ilha vo~ 1 . .
;s (.arlus .-\ugusio Pires

.ip ;Mvisés da llochn Ramal

.io 'Paulo Rodrigues Tavares

Vulgar Moncorvo

Matos¡ iihus

.\'. laurmça il¡ Baim Indl:

.ii \Traiano José Oudinot Lnrcher Lanna
tslAlberio Calarino Nunes llha'i'o A
-13¡Aura Nunes de Oliveira Gloria Avclrl)
.H Casimira de Jesus Pcruirii lllia \'o

   



       

' Náturallaaáe

 

3
¡- ...__..__.I _-
E Nomes

3 _ x i

z 5 Freguma Cuuwhn

  Cnncuçño Martins d.; Shu. (riardigos iMaçãs

 

Hora Celeste de l'mhu u Hu: Gloria' Aveiro i

. .1, haura do Ceu Gravata Murtosagishrrcja

48 !laura Maria Nunes dc Figucircd'm S, Paulo !Brazil

.rj Joana Punto Bernardo Gloria jAveiro

:o Leopoldina Rudnng Louro , Sé C. Branco

5¡ Lidia Nobre Matans Vem Cruz Aveiro

 

   

 

Lucinda Lopes Moreira ~ hle ir Expíaho ;Magal

   

!.\lmiu Amelia Dias Gumcs Puma \Sullril - da Iii¡ ;Ham

Manu da Conceição (impar (Elm-iu Avclrà

Maria da Conceição R. 'l'rindadc Gloria ¡Avuiru

' Maria da¡ Gloria !wi-rar Amuncs l-lsgucira ¡[\vcÍTU

Maria llruriqucs , (Jlnría ?Aveiro

. Nan-m Henriqueta Amam Lemos - Manaus Brn'zn _

ng. ¡Mm-iu Mudach Murlins c Silva¡ .\l|ruu.1u do Douro

   

    

   

   

    

do Ma Victoria¡ da -\nuncl¡|çãu \ \'cra Cruz Aveiro

dr ¡Viccmm da Com* l-'onscca i ›Ilhu vo

(i: ÍAll'rmlo chriquçs dos h'anlns Gloria Aveiro

63 ¡.-\mmlcu Furnandus Percer ~ [lha vo

ú.; !João Fernandes Matias Ilha m

65 Amilcar Melo Palhoça O. «ioÀ Han-mw

úñ .\ulmlio Ailmnu Ladeira Sul¡ !Mt-Ii: S. I'Auh, Em."

67 Antonio da Cruz Burlmsa Aveiro

(W Antonio da (Junlm Messi nes

"ng Amomo hius l'ureimklu líunccição \~'cr:| (Iruz ,Meu-u

,n Amomo Marques 'lhurciro (Horia -Aveirb

7¡ Aniumo da \'ilva il'uvurcs i (Jlona Aveiro 1

Amomo V' ra Gomes Gloria Aveiro

;.\risndcs Pereirâ Rmualhciru y Ilha vu _

Armando Nobre Matans ' .\'4 Virmk P. (anda Inlrign

Sama (llura (lonnhm

Lou rc

“urlosa listen-ma

Augusto Dumas l'cnha Cerqueira

Manim Esteves (ionçalx'rs (Justa

'FrauluL o .-\monío da Silva \';Iicnlc

João Ah SIRIhexro Sama (Ilara Coimbra

, sllL-rmin'io dos 'anws l.. .Harum _ hi: .In'xpinh mm¡

No Izaura de Oliveira Ramuüheiro Ilha-vo

SI João Alberto Pureira hlv de Mim !Sabugal

Reinaldo Ferreira (Zanhu ' liralzil

53 Rubens Simõ . da Silva Vera ('ruz 'Aveiro

N.; Marin Candida Rodrigues ¡'errciua Cha vc

  

  

i

x

1

     

  

I 1)'

i3

Ir¡

|l¡

  



  

  

   

  

 

   

     

       

5 l ..
a _._._.~._.. a
E I lamas O › !3 o

z Fregunua . Oonnulhn ' 'c

1 Adelmo Platão Mendes “asma Lis boa ID

z -\ida da Puriñ. 'n .-\lvcs : Valença 15

3 Alda da Silva Gonçulws Vera (Íruz Aveiro !2

4 IAdolfo (Ecraldes Escalhão V. le It. lodrip 13

5 Albano Vidal Faça Canumbela Africa :5

xi Alexandre Magno Mal'qucs Pcrcím Oliveira de Frades 11"

;Amancio Razmlo ' ; Ilha vu 12_

n' ;Ana .lç Olivrira Sousa IB. do "urge Loanda 16

g. WAnibal Catarina Nunes l Ilha vn II

Io¡Amonio de Almeida Silva c (Zrisln Gloria Aveiro II

II lAntonio Cavaz Ilha vo IS

121Antonlo Corrêa (íonçalxw Va go: 12

líl \ntonm Ribeiro Sua-na ' Agua-da 13

14 ;Anloniu dos Santos Brm W Ilha vo 1 1'¡

15 Antonin da Sim-ira l Coimhn 7 , * II

!ri wAnlonIo Simões de Pinho .-\radas 'Avg-im I2

i; lAnlunio de Sousa Maia Oliveira do .Bairro W lg¡

ix Baltazar Rodrigues Figueirinlms (IambralVouzcla i i4

!pi Ínnúido C. Medina Vasconcelos ' r_ Praia :Cabo Vcrdu 13

zu xCurlas ru Tavares ' Vch Cruz !Aveiro ¡ 17

' Mogn A. .. l.. P. de Melo Alvim Paranhos ›Porlo í ll

Hugo Vaz Louceírn da (Insra _ Bcl'oios PC. dc- Bastos; n

23 l' !as Gamelas dc Oliveira Pinlo l Vera¡ Cruz lAveirn l m

:4 'l io dc Freitas Sum-nu Aguelda . › 'à'

25 lirncslu dc Almcida News ' ' Sóza lVagos ; i4

.-6 [Fernando Domingues Nagano r . Ilha \'o 1 IO

27 Francisco .lose \lc São Marcos l Ilha vo _ n

:R Fran ' ~o da M. R» Machad'o .Innlnr' Vrra Cruz \Ava-irc m

'-'g Fran ~u da va Mendes_ j .'-\l›ragão 'Penalicl l ¡-.›

' A '0 Simas da Cnsla (luis - Vera Cruz *Aveiro ' I'L

llurnnnla R. Dias Lima Sl.“yo Velho jLisboa . 15

Horacio Augusto Velêz \ ' (_I¡Istclo Branco. : 12

llJu (-íonçalxjes dos' Rcis l 7; Guarlda ' Li

cão Maruns da Silva Ave¡ ro |5 .

~ ' Bapusm Madall ' Ilha \'o ' I;

J(› Jouo Natalie dc Pinho ' liloria ;waru \ 1.¡

5,' Joaquim Cardoso Pereira Ilha'vo 1 '4

33 José Candido Mendes ' Gloria .Aveiro l v.-

.iu Jusé (lamas dc Almeida Sou|zyel - u

40 José Gomes da Silva (li-aveiro llha|vo n

41 ~ Gonçalves Vilão Ilha'vn \ u

4:1_ - Joaquim da ('usla Juniur Âlcxlullna lrnNuva II_

4g .45:. \lua Smle Burlulun - -\' L*

- 1':.H .lulin \UFIUS dc Freitas Assis
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g
Naturalidade n ;3

à l Numa:
' _ Ê Ê

É l l
' \ Franuezia cacem:: l É

. .
, . . '. l

4 1 uho lh omes Pvnn »un Ima lmr (.lmvus ¡4h lauuel Carvalho de São Marcos llha vo i
4;' Manual da Cunha l.. A. Cardosu ' Gou¡vêa
481Mauuel Francisco da Silveira Ilha vo
4g 'Manuel Mendes Leite Machado * Gloria Aveiro 1
Su W Vlanucl de Olivexra Barreto r Sóza Vagos
5¡ Manuel Pedro dos Santos l llha vo l5: !Manuel Pereira Campos llha.vo l
53 wMaria dn Apresentação Nonlcstu \v'cra Cruz Aveiro
54 \Maria do Ceu d* Silva Leal Ovar
55 lMaria da Cancel ão Fonseca¡ Ilha vo
5' laría José Ram¡ o

O'rar
5g Olinda Migueís Bernardo \ Gloria Ave¡ru
5

 

Silvína Gomes da Cunha llhu vo
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'i i Alíakuralldade

  

Numa

Fruuull Concelho

 

Vassouras ?Brasd

Vila-Chã 'Cambra

Vale a :Ovar

| Alherio Faria de Queiroz

.I Alvaro 'l'arares de .'lluins

Ii !Angelica Lopes

.ih-\ngelo da Silva Peixe l halvo

D [Anibal Simões da Silva 'l'rigueims Castelo Branco \

G §:\n¡0nll) Augusto (.ravo Murtosa Estarreja l

, xAntonio Manuel dos Santos Pires Felgar Moncorvo

8 1Armanda dii Conceição Vieira Gloria WAveiro

giiArmenio Lafaiete F. de Sousa Gloria *Aveiro

In xAugusto Gomes Tavares Siuiios Valongo Águeda

Il :Au usio de Pinho Varela _ Gloria Aveiro

I? !Be miro Adelino Duarte Silva ' Por to

'5 Rrancii Candida de Lima Peres Vera Cruz Aveiro

=-l Camilo Soares de Pinho l) var

lã Carlos da Naia Sarruzolai Vera Cruz Aveiro

IU Eduardo Vaz Craveiro Ilha vo

Marraze¡ Leiria

CepÊl0§ Cambra i

Vera Cruz. Aveiro

 

H) iFrancisco Simões Cruz

20 Gabriel Roldão Ilha vo

'll WHumberto Tavares de Maios Castelões :Camhm

22 WIlda Gaspar Coelho ' Agile-da

'13 !João de Oliveira e Silva Vale Maior \AuaNellia

!qilonquim Domingos de Lima Peres Pilnhel

23 Joaquim Francisco de Souza Carregosa 1lilíirin de Amin¡

26 Joaquim do¡ Reis Gloria Aveiro

37 José Candido Ferreira Jorge l lllia ro

18 José Simões Ruivo llhajvo

'-'9 Jose' Maria Domingues Cravo Mi'ra

.uul'losa Estarreja

(Zêpus Arganil

Valega 'Ovar \

l S. l. ile lili¡ il illliiein df .lundi i

era Cruz iAveiro '

.\l. do Vouga ?Aguada

Vera Cruz ;Aveiro

Muriosa :Estarreja

ã“ Julia Leiie de'Almeida Batista

17| Julio da Cruz Almeida Neves

;(12 ;.\laniiel Maria Valenie Mendonça

f Manuel da Cosizi Azevedo

;Ê4 :Manes Nogueira .lu ior

95 Marçal Ferre'rii \as

35 !Maria Adelaide Aleixo

_37 !Maria Amelia Conde Rendciro

   

âslMaria Eduarda de Barros Miranda Aveiro i

3*) Maria Natalia Malaquias Pereira Ilha-!vo

40 Ramiro Capêlo Ribeiro Cabral V. Nova .lc Ourem

4! Silvio Ramalheira lllia vo

42 ÍVirgilio MarquesMaduro Mi ra l
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WO (108 amics a“: 'classe

»W

Naturalidade

  

  

  

   
  

ã . r _ a

:E ! hms- w---.-e_-i--__._E

i A * \ Freguazia Cannath v

w .

1 .-\hcl Augusto Stunts, de .'\lnu-ida (lastclñes Cambra

z Ahíhn Armando 'IL de Flguurudn \'.4' ¡In lim Anadia

E 3 Ademar Dias Fernandes A Para¡ Brazd¡

4 Alberto Nunes Rafeiro \radm W;'-vuro

w 3 ¡Alberlo'Lopcs de Andrade Fréches \ Francoso

j› (i Alfredo dos Santos ” Punhe¡

_-, jAlexandrma Rosa 'de Jesus l'rhano Vera (Jruz Aveiro ›

¡ R Alvaro dos Santos Esyerunça s a¡ rnru :Alcobaça 1

' g» xAntonio Alberto Dias Cnsra l gucms Aveiro r

Io .-\nmni0›|.uit Moruux da Cunha Gloria WArteira 1
1
1'bra \

-a~VcHun W

Anadia '

|.! .-\nlunio de Sá Marta M. da (lcsm

1 v 'Armando de Albuquerque Miranda_

:à Arnaldo Francisco Pcreira

¡41AIJKuIsltx Ihlelo A _vo

¡5¡(1arlg›s Barbosa du Sllva Mesqumr ¡uhul

t ¡tí§l^'rm1tisco Butisls Russo \ Ilhawvo

 

I; Francisco Gonçalves Andius 1 (ilorla \Avcíro

Eixo ¡AvelroIB ¡Franclsco da Mala e Moura V

Burçó ;Mngadnumm 1!Francisca Manuel Simões

   

  
:ó Mahm- da Silva Portugal Murtosa LEslarrciu

› 2¡ 1Jose Braz Alves Vu“lença

:2 Host_ Estrela¡ Brandi-z de Campus ' Vera Cruz_ WAveiro

1 -›3 “asd l-'crrglm Tavares Vldal ,M do Vouga Aguada

a; .lusé Join'de Noronha l Aguqda' í

2) ;Josi Luiz da unha Barros ¡ Para' jBrazil .

:G Lecqu Barlmsa r Murtosa ;Estarreiu l I

z;- Mnmel Anmmo Rodrigues r - V." do !him Andiu

18 “anual Augusto Carvalho \ Gafanha llharo =

29 Manuel (I, G. Kircs de Azevedo Ave¡ ro É

So Manuel Maria Valente Martins Valega Ovar

3¡ Maria Eulalia Balncn Gloria Aveiro l

- 3¡ Maria Henriquela Sarahando Vmgos z

, 1 '
., r _.
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Relação dos alunos da à.“ classe

 

Naturalidade

_a

 

Canulhn

 

| Americo (i. de Andranic e Oliveiri ¡\. Ale Cima F.Águeda

l
:
m
e

u
n
.

m
x

U

|(›

  

Amilcar Castanheira

Angelina Ferrer .Antunes

Antonio Amaro Lemos

Arnaldo 'l'avares (ic Carvalho

Augusto Marques da Cruz

Remo “lhe

Branca H. l

Branca Nobrç llnlans

Carlos Alberto Galvão Simõcs

l| Edmundo Seabra Cancela

' Francisca Mhnnnde Melo

rnntlsco de Quadras Corte Real

14 ,Franciscq R

li 'Ilurácin dc .

!5 João Rnnrlullc Vasco JL- !Jar

' I7 Jorge ,-\. 11d“. V. .i (1¡

lg *José de Mormsjamwnlu

191.101¡ Rangueereahra

201.10 é ¡ius Santos Malaquias

'u Júlio Jorge 'l'cixeira '

22 Manuel .'\muru Lemos

23 Munuul Carduie Freire

24 Manuel José Domingues Peres

2: Ôhmpin Paula S. Tiago'

Scmide

Gloria

Gloria

AIbergarin-'a-Vclha

Canelas

Pondd

as 'I'allorha

. ade I.. V. de Carvalllim

:I VL-mura

bra Rodrigues

   

Manáus

lísgueira

S. Ildefonso

Gloria

 

imiicl

.\l. do Corvo

A veíro

.~\ veírn

iislárrula

meidil

¡1.Ponupuêsaw

|

Figueira ida F07. 1

Arcos

Ague

Salrcu

Vera Cruz

~ IioguenrnjAuadia

Pnndá 1Í. Porluguêsal

Pnndú

Gloria

'I'nmcngos

Anadia '

da

l-Ismrreia \

Aveiro ê

l. Puriuguêsui

'AVCIÍP '

Anadia 1

'vo

*O J
Brazil '

Aveiro 1

Porto

Aveiro i
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Resultados das exames

     

à _ _yu-_--. 4 ¡ 1 \ E
- = , r ' í

.quannlanr dlnaun- É , E _E _E _E 5 \ 5

É H; 7¡ 2 :Ifãfêf:
a 51; z e _¡.,. ”É, 2
“5. axa'- *'*w' *\*"'

5-', a*u;§ s E

g .2 2 :c- : :4r. 1 1 j

ALI/ns mimos

     

 

  

 

L* secção

2,' secção

 

  

I.- »acção

2.' secção

Totais

 

  

    

'A' 23| clusw '6 ' l 1 <|r 5 1 !5

:\' 3.“ classe 7 r l ñ _ (3

Tennis 23 2 2 [5 5 I - '.H

i

.

EXIMES SINGIILÁRES

y
1

Francês* -v ' sucção 2 w 3 z

Sciêncías naturais, 2.* secção 1 1 w' l l

Mmcmínica, 1.' sccçño 1 1 1

Portugués. 1.¡ secção' ;e 2 2

'Forms ú 4 .v, (É

  



    

11.4.”" .

Liceu CentmL ôe HUeíro

f: HQ'IÉHTBHÓ ã

RENE WSÍMÍÂ

@rn exame (le 2.' secção

Prémio de 308500 instituído pela Cai-

xa Económica de Bueiro e intitulado

"õouernaõor Cívil Nicolau

Hndstácío de Bettencourt..

Angelina errei' Antunes

#Â rw

w NJ

fi“: AW*

 

;J

'a

J

ã
I

 

l

í

1:3
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RECEITA

     

  
  

  

  

  

    

Propinas de abertura de matric-nln

 

Receita é Og'aÀpzzq

Alitnos i¡ :tem nos

am outubro. . 1:429àll)

Prnpinas de renovação de matricula

em marça- 1327,11) 2556“)

t““ All-![1053 estranhos ""

1

Prupílu;s. dos egmmes da 1.' secção. õõBMK.)

n n l n 2.“ › 152Mb

l'rnpiuns- dos exames :Lc ndmissàu á "

classe . . . 253Mb

Prupimrs dns exames, singulares 72-61”

Dnlaçàn para expediente:

Ordinaria . . . 19022309

Extraordinária 440500 2:478609

' 522.344.309

DESPEzA

Pessoal efectivo: professores, reitor,

secretário e guardas. , 6325510

v me. interino da secção de Suit-meias 5111,58*

I› n 1 n n Ginástica 163566

Serviçn extraordinário . 1499570

Gratificação pela serviço de exm

mes-(3m julho . . 373::§Ul'l

Graliñr-uçãn pêlo serviço de oxa-

IIw~ e u "umbro . 111374

Expediente. 1:30mw 102299514

Deñnít 5155505

 


